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Exata é a observação r-rta 
pelo ír, oto Prazeres, em recen- 
te artigo publicado no "Correio 
da Manhã": o regime que ele- 
tivamente estamos praticando 
não é o presidencialismo tempe- 
rado da Constituição dc laí6, 
mas um presidencialismo quu 
lembra muito o da carta de laa'i, 
sucessora da mal-lograda Consti- 
tuição de 1934., que também ha- 
via pretendido temperar o nosso 
presidencialismo. Mas, sc indis- 
cutivelmente certa está a obse - 
vação, justa não me parece a 
ilação, que do fato pretende ti- 
rar o ilustre jornalista: reoeuir 
falta de tendência nossa para o 
parlamentarismo. 

A explicação e outra. O que 
está pesando realmente sobre to- 
da a vida politica brasileira c j, 
terrível herança da Ditaduia. 
.Váo se trata, apenas, de defor- 
mações da nossa mentalid-u 
operadas durante oito anos ' 
fio: o contra-golpe, ou, se qui- 
serem, a revolução de 29 de o,~ 
tubro não só deixou os mesmi.e 
homens nas posições de eomav- 
do, mas conservou muitas da 
instituições da Ditadura, que , 
coram atravancando o caminuJ 
da Democracia. O próprio oil— 
culista cita: o DAtáP, o conse- 
lho do Comércio Exterior, o Corp- 
selho de hegurança, o Conselfio 
de Energia Elétrica, o Danço do 
Brasil, são órgãos iMetrainei.,c 
irresponsáveis e que, não iaio, 
se substktuem aos ministros; re- 
presentam um expediente muito 
cômodo para os presidentes que 
desejam os ministros reduzidos 
à expressão mais simples. 


